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INTR0DUÇ0 
O Brasil,praticamento o ,ttnico país do inundo 
que produz : guarani, ; à. exceção. de pequenas áreas • da 
Amaz&nia venezuelana e colombiana; onde nio existe cul 
tivo sistematico 
A cultura do guarani em larga escala concen 
tra-se no município de Mau&s, ; estado do Amazonas, que 
responsável P6r,cerca,de 80%; da produç5& nacional (Cor.  
reaetalii, 1979), êitado por;..Batita e;Bolkan (1980). 
Ultiniamente;.o ; cultivo racional do guarani 
tem, despertido grande, interesse aos produtores, . levan 
do-se em consideração os preços compensadores no merca 
do interno e as,perspectivas de mercado para o produto 
' En'g9 .AgrV - .Pesqúisdor.da EMBRAPA-UEPAE Altaiáira, C. 
'Postai0610EP:68370-»A1tami*a--'Parã.' 
EngQ Agr9 MSc., Pesquisador EMBRAPA-UEPAE Altamira, 
C.'P8tal"061- CEPr68379'- Altamira Pará. 
A produtividade m&dia nacional está em torno 
de 135 kg/ha, com tend&ncia a aumentar, graças ã 	 sele 
ção de matrizes superiores para produção de amãndoa e 
introdução de novas tecnologias geradas pela pesquisa. 
Diversas são as causas da baixa produtividade 
e entre elas, destacam—se: a maioria da produção brasi 
leira advim de plantaç&es antigas do estado do Amazo 
nas, onde pouca ou nenhuma tecnologia era empregada; os 
plantios racionais estão ainda em fase inicial de produ 
ção; a maioria dos produtores desconhece o manejo e os 
tratos culturais adequados; o guaranazeiro é uma planta 
em fase de domesticação exibindo ainda uma grande va 
riabilidade natural (Icato, 1981). 
A cultura do guarani surge como uma alternati 
va para a Amaz6nia, capaz de contribuir na estruturação 
de uma agricultura efetiva, possibilitando a fixação do 
homem nas áreas em desenvolvimento (Cruz et alii, 1980). 
A maioria dos guaranazeiros está sendo culti 
vada em áreas de terra firme, em solos do tipo Latosso 
ló Amarelo, textura pesada a muito pesada, solos estes 
considerados de baixa fertilidade natural. 
- 	 Atualmente, a cultura do guaranazeiro está se 
expandindo em solos férteis dos estados do Mato 	 Groe 
so, Rond6nia e aolongo da rodovia Transamaz6nica, tre 
cho Altamira/Itaituba. 
- Com o objetivo de estudar o comportamento da 
7' 
cultura do guarani ito município de Altamira, em solo do 
tipo TerraRoxa Estrutui-ada,a EMBRAPA, através -'da 
UEPAE Altamira, implantou em 1974 uma quadra para obser 
vação. 
2 - MATERIAL E MT0D0 
A quadra de observação foi instalada.em 1974, 
ho Campo Experimental do km 23 da rodovia •Transamaz3ni 
es, trecho Altaxnira/Itaituba, em solo do tipo Terra Ro 
xa Estruturada. 
A anilise di solo apresentounl  ppm de fsfo 
.ro, 51 ppm depotissio 4,9 meZ de Ca s -Mg, 0,0 me% de 
A e p11 igual a 5,4. - 
Oclima dominante da regiãodo tipo Awi, se 
gundo classifihção d&K8ppen, com índice pluviométrico 
anual' de 1680 mm, com péríodo de seca' 4efinido entre os 
meses de junho a novembro. A temperatura média anual es 
ti em torno de 26 0C é a umidàde relativa do ar oscila 
.ehtre 80e90%.  
Para a formadãode muda's, fofain utilizadas se 
mentes produzidas no campo de matrizes selecionadas do 
Centro de Pesquisa Agropecuiria do Trdpico Umido 
(CPATu) - EMBRAPA, Belém, Pari. 
As sementes foram coletadas de frutos comple 
tamente maduros, e a seguir foi efetuada a remoção do 
1 
arilcdio. Após o beneficiamento, foram selecionadas as 
melhores sementes e imediatamente semeadas. Depois de 
germinadas, as plântulas foram repicadas para sacos de 
polietileno preto com substrato de terra preta, os 
quais foram colocados sob ripado de madeira. 
Decorrido um ano, foram selecionadas as 
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mudas mais vigorosas e plantadas no local definitivo no 
espaçamento de 3,0 x 3,0 m. O sombreamento nos dois pri 
meiros anos de campo foi feito com palha de . palmeira; 
d? total, 10 plantas morreram e não foi realizado o re 
plantio. 
Em 1978, ocorreu o in{cio da produção, e os 
frutos foram colhidos individualmente por plaiita, o mes 
mo acontecendo em 1979. 
Os tratos culturais constaram somente de capi 
nas manuais e podas de limpeza após a safra. 
A característica mensurada foi a de produção 
de am&ndoa úmida. Foi efetuada a anilise de variãncia 
(Gomes, 1970) sendo. que os anos foram considerados éomo 
repetiç&es. Foi estimada tambm a variabilidade gen&ti 
ca entre as matrizes (Fonseca, 1978). 
3 - RESULTADOS 
A análise de varincia encontra-se na Tabela 
1. A Tabela 2 mostra as tnádias de produção de amandoas 
imidas. 
Tabela 1 - Análise de vari&ncia da produção 
de amgndoas imidas da quadra de ma 
trizes de guaranÁ. 
F.V. 	 G.L. 	 Q.M. 	 F. 
Ano 	 1 	 4.638.654,7 	 7,98** 
Matrizes 	 43 	 925.680,6 	 1,59 
Resíduo 	 43 	 581.132,4 	 - 
C. V. (%) 87;44 
** - Significativo ao nível de 1% de probabi 
lidade. 
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Tabela 2 - Valores médios de produção de amndoa úmida 
(g/planta ao 49 e 59 ano de idade). 
Ordem Natriz 
Produção 
(g/planta) 
Ordem Matriz 
Produção 
(g/planta) 
1 45 2797 23 37 676 
2 40 2321 24 5 637 
3 29 2187 25 28 587 
4 3 2070 26 24 582 
5 2 1991 27 30 564 
6 54 1818 28 50 479 
7 1 1683 29 12 475 
8 8 1540 30 35 435 
9 35 1505 31 18 395 
10 10 1476 32 16 370 
11 14 1340 33 52 352 
12 42 1207 34 6 315 
13 20 1136 35 34 303 
14 32 956 36 19 291 
15 44 894 37 21 170 
16 27 870 38 31 230 
17 15 863 39 26 215 
18 25 837 40 36 175 
19 9 773 41 13 174 
20 51 759 42 38 157 
21 23 715 43 4 147 
22 22 713 44 17 72 
A vari&ncia genética estimada entre as matri 
zqs para o car&ter de amndoa timida foi de 29.61%. 
li 
4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
O grande número de matrizes colocádo no, cam 
po, sem um delineamento experimental apropriado, levou 
a que não fossem detectadas diferenças significativas 
entre matrizes que, pela Tabela 2, de mdiaó, pode ser 
notado. 
A variabilidade existente ho 	 guaranaeiro 
quanto à produção no espaço e no tempo 	 alt{ssirno •:sen 
do que coeficientes de variação' da ordem de 120% são co 
muns, dada à heterogeneidade do material (Correa, 
1983). Neste caso, o C.V.foi menor (87%), pois trataniL. 
se de sementes de plantas selecionadas. 
Os valoresdas m&dias de pr6duão de' am&Çdoa 
úmida foram superiores a mdía 'de'prduividade nacio 
nal, o que evidencia a excelente addptabilidade da gua 
ranã, mesmo, levando—se em consideracãd o fatõ de teste 
haver sido realizado em Terxa Roxa EstruturaTda. 
Kmagnitud&davariabiiidade gntiéa foi bit 
xa (29,617), devido ao pequeno número de repetiç6es uti 
lizado. 
5 - CONCLUSÃO 
1. Com base nos resultados obtidos; ... outros 
experimentos sob delineamento aproriado poderão 
	 ser 
12 
instalados; 
2. Sob a condiçio climática de Altamira, 
viável o cultivo do guaranazeiro em solo do tipo Terra 
Roxa Estruturada 
3. Apesar de nio ser detectado estatísticamen 
te, observou-se a presença de grande variabilidade para 
produçAo de -ainndoa úmida; 
4. A variabilidade gen&ica pelas m&dias obti 
das para o mesmo caráter mostrou-se pequena. 
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